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AUTORIDADES POllCIAESA��OCIA�Ãô COMM[RCIAL cumstancias () caracter inteira- Da crise financeira e eco no

mente aleatorio, que occasiona mica á banca-rota ha só um

uma incessante instabilidade passo, e do pauperismo que
de valores, perturbadora de to- alastrará o paiz inteiro o termo
dos os calcules e combinações fatal, é o esphacelamento das
economicas. instituições civis e politicas, a

Estas considerações, em par-
ruína geral e o perigo de se rios

te, foram de sobejo assignala- disturbios das massas popula
das pela classe dos importado- res.

�es na representação que em Desviemos os olhos deste
Junho do anno passado dirigi- .quadro contristador e conve
ram ao sr. dr. Ruy Barbosa, nhamos que, a não desistir o

então ministro da fazenda, não thesouro do programma que
pensando talvez os signatarios adoptou, então dos males o

daquelle documento que em menor: volte-se sem hesitacão
tão curto lapso de tempo fos- ao systema anterior da cobran
sem suas previsões tão ilUlpla- ça dos direitos aduaneiros em

mente justificadas pelos factos papel, com uma porcentagem
que já presenciamos. addicional, que será regulada
Accresce que s·e tratava en- convenientemente.

tão, não de direitos ns sua to- 3·. Ainda são notorios os se

talidade a pagar em ouro, mas guintes factos, actuando na
tão sómente da quota do 20 U; quéda do cambio: o accumulo
convindo accrescentar que des- de remessas avaliadas de fun
de 15 de novembro de 1890 fui dos para o exterior, destinadas
a tarifa aduaneira considera- ao cumprimento de obrigações
velmente augmentada, assumidas por motivo de irre-

« O inconveniente assignala- flectidas acquisiçõss de empre
do, ainda que levemente atte- za,s de toda a ordem (indus
nuado pelos cheques represen- triees e até bancarias), e, ainda
tativos de ouro, emittidos pelo como prodromo da falta de
Banco da Republica e destina- confiança, passagens de impor
dos 80 pagamento dos direitos tantes valores de particulares
aduaneiros, acarretaria menos que aqui se julgam mal segu
desvantagens e poderia ruosmn ros, sendo o capital essencial

desapparecer, dado certo crite- mente timido e meticuloso,
rio na execução da medida da Sob este ponto de vista não

cobrança em ouro dos supradi- desconhecemos que só o tempo
tos direitos, o que infelizmente e a experiencia de um governo
não tem havido. que mantenha a ordem e a paz

A exigencia j ustificar-se-hia no in terior e e vite conflictcs
se a moeda metálica constituída interuacionaes.guardando sem
como vehiculo de arrecadação pre com acendrado escrupulo
da receita ordinaria não fosse o. respeito aos direitos adqui
desviada da sua funcção rota- ridos, poderão restabelecei' a

tiva e circulatoria e voltasse, confiança que está estremecida,
como seria de rigor, a fecundar Cumpre ainda salientar que
o mercado; o que se observa e entra por muito no conjunto
se sabe, porém, é ficar o ouro das causas deprimentes do
relido nas arcas do thesouro, cambio e sua continua instabi
quando não é exportado no lida de, a apprehensão dos ef
intuito de occorrer á solucão feilos das exageradas emissões
de compromissos no exterior, de notas bancarias, que, lan
parecendu-se desconhecer () pa- çadas sob a falsa miragem de
pel e a virtude da letra de cam- attender � interesses legitimos
bio, que é juslamente a for- do commercio e das industrias,
mula mais aperfeiçoada do cre- porém em realidade desviadas
dito internacional. deste escopo e utilisadas no

Dest'arte, convertido o lhe jogo impensado da Bolsa ou em

souro n'uma machina continua outras condemnaveis especula
de sucção da moeda metalica ções, só têm servido para,inun
(ouro), haurindo quolidiana- dando os canaes da circulação,
mente ii largos sorv( sos min- aggravar a Jepreciacão do meio

guados STOCKS e apenas elles se circulante e perturbar a rela,
vão formando, nã� é possivel ção de todos os valores.
contar-se com a estabilidaJe no Eis a resposta da cQmmiss&o,
cambio, e os descalabros são sem AMBAGES, deficier.te sem

inevitaveis. duvida, porém sincera.
E as suas consequencias tra- O commp,rcio de Importação

duzem-se pela profunda des- sente-se esmorecido ante uma

confianca das classes conserva- situação indefinivel de expe
doras e ·pela angustia e deses- ctativa já tão longa, cheia de
pero da massa prolelaria con- hesitações e de duvidas; espe
demnada á fome, a tod'as as pe- ra, porém, que não seja arras

nudas, ante a carestia, não já tado á extremidade de Ílller
dos artigos de importação, mas romper suas transaeçõlls, já
dos proprios generos de pro- bastante sacrificadas,
ducção interna, indispensaveis Rio de Janeiro, 25 de março
á subsistencia, e que fatalmen- de 1891.- AUGUS'fO WEQUELIN
te acompanham a alça de todos -CA.RLOS I:\AYNSFORD - EDWIN
os preços, seja por especulação E. RiME-AUGUSTO DA FO,;"{SECA
e menei(\s dos retalhadores, MACH�Do-HENRY LÉvy-ANTO
seja pelo contagio da crise,que, NlO AUGUSTO PAES-CARLOS PA
generalisaua, tudo confunde e, RETO- BERNARDINO RODRIGUES
anarchisa. C,U\l�OSo-EUiBNIO GUDIN. �

antisepsia foi escolhido o calo
melano (1,5 a 2,0 grs, nas prr'
moiras 24 horas, em fracções
de 0,20 e 0,30 centigrs); pafa
a dlphorese e a diurese, calor 9

agua (em clys tere S e pela boca),
a��i1ladas pela pilocarpiaa (aos
mlllgrammas apenas e a aconi
tina; e finalmente, para o effai
to ,antllhermico, o salrcjlato de
quinmo, em doses superiores a

t,O gamma em 24 horas.
__

« Pois bem, o resultado des-
Por ord m do governo da Co- se tratamento foi () seguinte:

lumbia fOI euviad i para o mu- t(J�os os doentes que a elle de

seu da capital a sacada, tirada SUJeitaram, escaparam sem ler

do palucio de S. Carlos de Bogo ceiro periodo, ou com este ex

tá e por onde lançou se á rua o tremamente benigno, constitui
libertador Simon Bolivar , n1 noi do por ligeira febre, albuminu
te de 21 de Setem bro de t 828, ria, I r fi tação g:}s tr ica e uretror

para fugir ao punhal dos conspr- rhaiias-tudo muno auenua

radores que chegaram a penetrar
do. »

no quarto em que dormia parai _

�5sas affirrnações ,do Cor
assassinai-o. r-eio de Ccsrrvpirva.e, que,

segundo elle propllo o dis, par.
Foi exonerado, a pedido, do 'tem de um sabio medico estran

cargi) de delegado de policia da
-

geir o , ver dadeira notabrhdada,
Cidade da Laguna, o alleres Al- são confirmadas pelo conhecido
Iredo Cmdido de Anapurús Cal- cl}nico de Campinas, dr. Augelc
d is. Simões. ESLe,. empregando o

----.- .quiuino e o calomelano contra a

Contra a Fabre AmarclIa lebre amarela, lo�o. '1.ue GJ

(Pai� de 17 do corrente) rruol.estiio, 8e declara,
0_ C3OT'reio de Co.rrupi-

tem obtido aquelles mesmos ma

rucce pubhcou ha alguns dias gmficos resultadas.
Um antro medico, o sr drum iuteressanuss.rno artigo so-

• •

bre a epidemia da febre amarela, Alvaro, Alberto, participa nos

Fazem se notar nelle ai vant;'-· que, clincvndo ha mais de no

gens da applicação immediata
Vil annos, ainda não viu íallecer

do quinino e do calomelauo nas
de febre amarella uinguern que

pessoas atacadas dessa terrível tornasse quin-no e rnercuriaes
enfermidade. logo aos primei: os symptomas

Nesta quadra de agora, são
de semelhante molestia,

P_Qf demais dignas de Ieitura as

seguintes palavras do nosso dis- THESOURARIA DE FAZENDA
unto eellega:

« E' realmente notavel a ac

ção do quinino na febre amarela,
quando administrado!não no se

gundo periodo, impropriamente
denominado per'iodo do

quinina mas logo no co-

meço da molestia.., lo- T1i:n.... -t1in. •.•
go que eUa ss jaz sus

peitar; ii temperatura desce ao

entrar o segund() período] mlS

tão sensivelmente Influenciada
pelo medicamento, que desce
b�uscamente parando qUJSI sem·
pre abaixo da normal (a 36°,5
ti alé a 36·.).

« A consequr Ilcia dessa grac,
de remissão artificia! e 3 da re

mis8ão natural de inten:ildade
maxima, convalescença imme·
diata ou terceiro periodo de ex

trema benlgC:.lidade. Torna se

enlã() mUitas ve�es tão b2nlgna
�L molestla que deixa o doenle
couvencid(1 de não �er soffrldo
senão forte deflulo Da constlpa
çãl), erradamente tratado pelo
medico.

« I�m certa epidemia () tra·

tamenVI consistiU em '\otlsepSla
do tubo dlg"SliVJ, ell!ll!oaçã,)
de tUXiCO amJ.fll pela u,aphl1rese
e dlll,IO;;lJ, e Illten�ào da remis
sio oa�ural da febre. Para a

Paro 1 Lsguua f Iram uomer

dos:
Delegido de p.ihci», o t· sup

plenie Antonio José Bernardes de
Oliveira;
i o supplente, o 2° Gerva�io

Fernandes Martins;
2°, Q 3& Manoel Antonio da

Silva Amarante; ,

3·, o cidadão Alexaudre Dias
da Cunha.

A commissão de negociantes
importadores, nomeada para
estudar e dar o seu parecer so
bre o estado dos negocios da
praça do Rio de Janeiro, en

viou á directoria da Associação
Commercial, o resultado dos
seus trabalhos, concebido nos

seguintes termos:
« Illms. srs. directores da

Associacão Commercial do Rio
de Jan"eiro. - Accedendo Il()

vosso convite para emittir opi
nião sobre o estado financeiro
da nossa praça, e qllaes as cau

sas que têm concorrido para o

resultado tão deprimente da
nossa moeda circulante, enten
deu a commissão abaixo assi
"nada formular o seguinte que
sito, no qual julga consubstan
ciar todo o mechamsmo finan
ceiro da nossa praça na actua
lidade:
Quaes as causas que têm

actuado no mercado de cam

bio, ao pon to de fazel-o baixar
continuamente, com tendencia
a maior depressão?
A commissão, em conferen

cias successivas perante a dire
ctoria da associação, apreciou
e discutio detidamente a grave
questão formulada no quesito
supra e, concretisando suas

idéas, passa a expôl-as com

franqueza.
As causas a que allude o

quesito são complexas, salien
tando-se as seguintes:

10• Não se afflrmou ainda a

confiança na consolidação do
vinculo federativo, que, har
monisando os diversos estados
confederados (antigas proviu
cias), assegure a integridade
do territorio nacional e ao mes

mo tempo a paz e ordem nas

relacões internas, condicão es

sencial para a conservação do
bom nome e credito do Brazil
nas praças da Europa; accres

cendo que li gest110 superior
das finanças do paiz, segundo
pensa a commissãG, não tem

correspondido ás exigencias da
situação,nem tem sido dirigida
de accôrdo com os moldes pra
ticos, o que tem concorrido
para determinar a prevenção e

descrença que se accentuam
de dia para dia, sem duvida
acoroçoadas pela coineidencia
infeliz de uma série de ai;tos

pouco convenien tes e prej udi
ciaes aos interesses do com

mercIO.

�o. Má applicação das medi
das ou antes do plano da co

branca em ouro dos direitos
aduaneiros.

A cobrança dos direito') da
alfandega em ouro importa uma

sobrecarga de laxa, pois traz
uma verdadeira imposição ad
dicional aos direitos estabele
cidos na pauta, com o incon
veniente de lornar imprevisto
tal augmento por depender do
preço da especie metalica, que
é entre nós mercadoria mais ou

menos ca'í'aj'-imprimindo nos

negocios e operações que se

eaee�uar:n em tão precarias cir-

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 18 de Abril
ManeeI José da Silva (2· des

pacho).- Haja vista o sr. dr.
p,rocurador-fisca 1.

�I
"

CXXIV

Ai! que pôvo tão valente,
Quando assim se descontenta!
Pôvo de sangue no olho
E de cabello na venta l. ..

Pobresinho do Desterro 1

Desi'raçadinha cidade,
Si cà chegasile rugindo
Toda aquella tempestade 1

Em pó ficava tornada,
FicaTa tornada em massa ...

E depois se chamaria

-Cataplasma de linhaça 1-

li: queriam devorar-noli
E nos metter n'um esquife,
E chupar-nos os tutanos,
E reduzir-nos a bife 1

Ail que susto que levámos 1
Ainda nos prostra o medo l. ..
Do que escapámos, leitores 1
Ai! que destino tão trêdo I ...

Agora mandar devemos,
Já que salvos nos achamos,
Com toda a solemnidade
Cantar um-TIl-DJ!UH LVUD1HUS !

SllC1I'l4
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aprnsiveis visões da vida supe
rior, fi pr ovavel que se desco
brissem as fôrmas da noite, os

desconhecidos alados, os szues

viandantes do iunsivel, multi
dão de caheças sombrias, incli
nando-se por sobre a casaca lu
mmOS3} satisfeitos, abençoando,
apoutando uns aos outros a vir
gem esposa, gr;1CIosameote ame

drontada e com os rostos diri-
90S animados de uin reflexo da
felicidade humana.
Si, nessa hora suprema, os

esposos, deslumbrados, de volu
ptuosidade e julgando-se a sós,
applicassem (i ouvido, ouviriam
dentro do quarto UOl confuso
sussurro de azas.

Arentura perfeita traz comsi

go a solidariedade dos anjos.
áqnella escura alcovasmna

tem por tecto todo o ceo,

Quando duas hoccas, sagradas
pelo amor, se ajuntam paf'l ore
ar, é possivel que por cima des
se beijo ineffavel n o sintam
um c.imo calafrro denprazer e

mysterio immenso das estrellas,
São estas as verdadeiras Ielici

dades. Não ha outras alegnas. O
amor e o unco extase. Tudo o

mais chora.
Am» ou ter amado é o has ..

tante. Não quclraes mais nada
depois. E' esta a umca perola
que se pode encontrar nos mys·
lerlOsos FeiOS da lida. O amor é
uma consnmmação.

VICTOR HUGO

E� n08�O corre8pon�
tít<l�n"8 en� IP·ari8� pfu'a
annUllcio@ e reclameM,
o 10\1'_ A, Loret.t.e. ,'na

CaulnarUn. n.61_

VERSO �. HEVERS{J
Em duas columnas quvsi inteiri

nhas occupou-se hont�m o nosso ama

vel collega da REPUBLICA com esta

despretenciosa secção do JORNAL, tra
tando dos dois factos a que alludimos
ante-hontem: um - CONCESSÃO GRA

TUITA de duas legoas de terras,outro

o do pobre enfermo que, em vez de ser

mandado para o hospital, foi atirado

paraa fortaleza das quarentenas.
Para não adiantar coisa alguma, ou

para affirmar tantos absurdos não ti

nha o collega necessidade de pôr em

serviço o seu talento.

Assim, quanto ao primeiro facto,
lembrou-se de dizer, fazendo reíeren
cia ao RECATO com que deu a noticia
da tal concessão de terras e por nós

notado:
« Parece indispensavel o recato des

de que a noticia foi trazida á luz da

publicidade, que tem como requisitos
a franqueza e a sinceridade de fórma a

prevenir qualquer duvida no espirito
da opinião.»
Vê-se· que o collega quiz dizer al

guma coisa mas a lingoa não o aju
dou. O que daquelle infeliz período se

deduz não exprime sinão um formal
contrasenso.
Pois SI A. NOTICIA FOI TRAztD.l Á LUZ

DA PUBLICIDADE, QUE TEM covo RE

QUISITOS A FRANQUEZA E A SINCERIDA

DE, o que p6de justificar o recato, o

mysterio, as sombras de que o coUe

ga a cercou? Não vê que esse recato,
esse mysterio, essas sombras são mes

mo que estabelecem DUYJDAS NO ES

PIRITO DA OPINIÃO 1

Accrescenta o infortunado defensor
de causas más:

« E si havia necessidade de recato,
por motivos que o justificassem e

para CUJA APRECIAÇÃO FALTARiA ao

coUega COMPETENClA, NADA PUBLICA

RlÁMOS a respeito do assumpto.»
A isto se póde chamar VERDADE�RA

ORIENTAÇÃO republicana! Em plenO
regidien do governo do povo pelo
povo, no systhema republicano, o or

gão do governo, governo que deve ser

unicamente o producto da vontade
desse mesmo povo, admitte a neces

sidade de segredos na administração
das coisas publicas, e, o que é mais

ainda, DESCONHECE A COMPETENCIA de

um orgão da opinião para intervir na

direcção dos negocios do povo!
E dil-o e affirma esta incongruencia

um jornal que se rotula-REPuBLICA!
Pois saiba o orgão official que a fal

ta de competencia está de seu lado

para fallar desse modo. O povo está

convencido de que E: TUDO no Iegi
men republicano, e sabe perfeitamen
te que o SEGREDO na administração
dos negocios publicos, como os mys-

com os melhoramentos da estra
da de que se trata.

Jose Schorcort (2° despacho).
-Ao director da cnlonia mili
lar Santa Thoreza, pira distri
buir ao supplicauie um praso de
terras.

Alter.lç.iü na pauta para se- Vi uva Priestre (2° despacho),
mana dA 20 a 25 do corrente: -Providenciadü.
Azeite de peixe, litro .. 1�5iOOO Hesendo Antcnio Alexand. e
Barbatana de balêa, kilo !8000 (2° de.spach.o). -Ao dl,rector ds
Café chumbadcbom.kilo w

Couros secc..s de boi.kilo ;tp400 coloni: militar, par.\ desrnbuir

T· kil ""160 ao SUpp!IC mta um praso de ler-
aplOca, 1 t) • • • • • •• 'II'

Tóros falq uejados até
4m ,4 de comprimento e

2:! cen timetros de gros-
sura, Illll. . • . • . . . • 8#000

,.as.

Zacb:lrias da Grac\ (2° des

pacho). --Ao director da colonia
militar Santa The.eza, para
destr ibuir (\,1 supplcante um

LIG OPERARIA d Baixou ao hospital o solda-A prnso e Lcrr;,:'.
d U I C S·. o iu'inOC uetano lmas.

Realisa-se boje, no theatro Antonio (},ctano de Azevedo,
Santa Izabel, o espectaculo pro- d.unic.had» Da cidade de Porto! BRONCHITE E ROUQUIDÃOmovido por diversos amadores Alegre, pede contratar as extra., Está verificado que o unico remedi
em favor da Caixa da Associa- çõe. das l"terin:, �l1e por lei � é.o �ngico com 'l'olú e Guaco , de Rau

ção Beneficente Liga Operaria. deste Estado, sejam mandada��lIvClra,
Representa-se o drama- Os extrab'r.--Iuforme o thesouro

�
--��

MARTYRES DO €OR�ÇÃO-, origi- tendo em vista o decreto n. 277 O LEITO NUPCiAlnal de um cathariuense, o sr. I B de 22 de março de 1891. '

Pedro Cardoso, nosso ?ollega A t: B rd H .d h Ao tumulto seguro-se o silen ..

da GAZETA DO SUL, terminando
•

n Oll.� crua o, aensc en
CIO. .

a festa com UMA SORPREZA.- (2 desprcboj.i--Euvie-se ao ml·� O
.

j-

.

't- I .

'

lt I
s norvos nesappareceram, e

preparada também por um ca- ms r o c a <lgncu ura.
° mal suou II meia noue, a casa

tharinense Antonio Cariem (2 despa-] f t I
E' de esperar uma grande cho). -Pague 1'1'. t tra&� «rmou �e em u[� e�p o.

concurrencia, visto ser tãl) jus- Fr ancisca Ferreira Maciel, � d
ao pro:;lg;d11rl IS. I) I�I:H

h
..

fi ..
' e orna n ..te ü ll11pClaS ve selo e umamtano o m a que pr1lfe'sora publica mtcnna Chi "

,
.

se destina o producto do espe- v.lla do Araranguá, pede que sempre um aOJI) de pe, risoub I

ctaculo d I
e com um dedo pousado nos Ia-

- . se m:iO e pagar os seus vencl-
b·

men tos pela mesa de renda� da 1105• .

L I f tb Perante o s<lntuaflo,onde tem
SALARIOS agFuna.:- nRorrnd � o desoSuro. lugar a celebração do amor, a

ranclsco o r Igues os ao

.11' IOs operarios, pedreiros, na
tos Saraiva (3. de�pacho).-En. ap ma parad e cootemp a'dcidade da Laguna, accordaram . or cima essas casas eve de

estabelecer augmento de sal::l- ca�lnbe,se ao ministro da agrl·

'I·cerlo elevar.se uma coroa de f,)-
rios para os seus serviços, fi- cu

I ura'l X' N J .. go. O prazer, que eucerram
xando-o para cada um confor- �rae aVier eves e use I

d
.

dL
'

d S I l L t
J I

entro em SI, eve escapar por
me o seu me rito artistico, e UIZ a I va, con ril an es (lOS

d d d
d t d entre as pe ras as pare es,neste sentido fizeram uma pu- cojncertoss as eIS rab ai

s na ex·
�ransfor mado em claridilde paiblicação pela imprensa. co Ilnla anta z� e e morro
rando vauamente no meil) dasJustificlm essa resolução pe- Ch.lto, acbando-se os C<:lQcertos I!)

la difliculdade de viverem com 'd· f· d trevas.
em mais e meio eltos, pe em

E'
. .

1 d
.

da elevação actual dos preços o pagamento da E;egunda presta., ImdPosslrve lqufe o se�o es

Jos genertJs de primtüra neces- - f t t tasagra a e ata e5tase na.) re

sidade. Çlalf) cI�n oftlhue seu ,cond raf
o.

-II monte ao I[}filllto um clarãli ce.
o ormo a esourana e 3zen-

Id I
este.

a.
_. ! O �mi)f é o cadlnbo sublime,

Cambio I em que se effer.tu�i a fllsão do

TELEGRAHMA ! bomrm e da mulber, fllSão de

RtO, 18 de Abril. ! que re�ulla o 'ia,. UOICO, l.riplo
g �sl:nbiO haneal"Ío so-! final, ati indade bumana.

lu'e L'?lil(h'("�: 17' 314. I Estenascimenl) deduas alm:ls
i n'uma só deve deixar Impre:Blo

CONSTIPAÇOES ii uadas as lrevas. O amanto é
O Angico com Tolú e Guaco, de Rau- . ,) .

",.

liveira cura radicalmente. i saceroJoLe, (\ virgem aiS",u:,ta'se
,

í no meio do seu transporte. Uma
Thelllloul"o do E!i!ltado I parcella deste prazer eleva-se
Rendimento de 1 a 18 de Abril. ! a l� Deus.

Renda geral......... 5:1228008 1.' Onde lla verdadeiro casamen-
» especial..... 2058076
»municipal.. 83884:3 1 to,lstll é,onde ba a.mor,ha ideal.

6:1658497 Um leito nupcial é um traço dfl
---- luz no meIO das trevas.

RHEUMATlSMO
; Si fosse dado aos olbos do

Cura completa com o Elixir de Ve, ri
lame e Guaco, de Rauliveira. corpo ueV,\S31f as temeros:\8 e

terios de reposteiros não são ainão

crimes previstos e eondemnados por

aqueUe mesmo regímen.
E ... o resto depois.

25°BATIlLHÃO
Su perior do dia o CP pitão

Affonso Fi rmo Pereira de Mel
lo.
Ronda de visita o alferes

João Evangelista da Silva Nory.
Estado-maior o alferes Olym

pio Saturnino Alves.

SECQÃO LIVRE

Hio de Janeiro

Attesto, sob a fé do meu grão,
que tenho applicado em minha
clinica o Paitoral de Cambarâ, ili
ventado e preparado pelo Sr. J.
AI ves de Souza Soares.de Pelotas,
Cflill grande proveito nas diversas
afi'ecçõ[)s das vias respiratoriss,
especialmentd qaando chronicas.

Dr. Camacl�o Crespo.
(A fi rmaestâ rHconhpcida.)

Nem mail'§ uma pala
vra!

Certifico que soft'rendo d'uma
tosse nervosa, qUfI todos os annos
me apparecia ao entrar () verãO,
manifestando-se sempre ã noite e
!-.o deitar-me, S6lm me permittir
repousar um s6 instante foram
improficuos todos os medicamen
tos d� que até então fizera uso,
no sentido de debellar tão imper
tinen te soffrimento.
.\conselhad'l pelos disctintos

pharmaceuticos Srs. Raulino
Horn & Oliveira, a experimentar
o seu prepa['ado-Xarope de An.
gico, Tolú e Guaco (Peitoral Ca.
thariílense)-com tal felicidade o

CÁ E LÁ

COMMERCIO.

MOlESTIA DA PELlE-
Unicomedicamento: o Elixir de Ve

ame e Guaco, de Rauliveira.

Governo do Estado
REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA

28 DE MARÇO

João da Silva Ribeiro, LeI)
ne! Caet'!no da Silva Machado
e outros, domiciliados no mu·

niciplo de S. JlIaquim da Cosla
da Serra pedem um auxil o para
concerlar a estrada da Fa! ofa,
afim de pôr em trane.a COm[Ll1'

nlcação com esta. capltal.-In
forme a mleodellcia municipal
da Laguna, organisando o ur·

çamento) das dei,pezas a fazer se

Recolheu-se da deligencia
em que se "chavão na cidade
do Tubarão o cabo Custodio
Luiz Vicente e anspeçuda Ma
noel Albino Francisco, bem
como o anspeçada Adriano Jor
ge de Oliveira, que ali fór a
responder jury, ficando em li
berdade por ter sido absolvido.

FOLHE'rIM· 22 <Pare�e entretanto que não ti- � <Isto percebe·se
,
perfsitamento I -.E nenhuma p�lavr� de �ym- i

foi ter com elle estendendo-Ibe a
nha bando a menor demanda el pelf\ correspondenCla, na qual os p'lthll por meu IIlfellZ amigo! i mão.
não existe em casa do usurario

0lePithetos
mais �laros e mais bru- p'lDsava o sr. Pollet com um des- ',I E como Pollet parecesse hAsitar

menor vestigio de corresponden- taes lhe são prodigalisados. O ju- peito cheio de tristeza. om lbe dar a sua:

cia do sr. Varodat, mesmo para iz formador tia culpa mandou ir Queria que o jornalista advo-, -Bom, está mal commigo, dis
pedir pro rogação de prazo e com- ao seu gabin te a maior parte d'i- gasse a sua innocenci:i. Em lu·, se-lhe rindo. Em que desmereci
tudo Caribert era um cr�dor sem quelles dfivadores, qUfl talvez jà gar disto parecia aceitar a accu- i eu a feus olbos?
piedade.

., �

não Ib: devessem nada. s�ção, rec()nhec�-lo por- �s�abele-l Estavão sHot.'dos não IOllge do
«Um dos dlstlC'lS que estavao «Evldentemento e apezar da au· clda. Era quasl uma tl'alçaO e O! grupo, que O Jornalista acab�va

por cima da sua secretaria tinba sdncia de todo e qualquer docn- ex-tabellião perguntava de si pa-j de d ... ixar.
essa rubrica. significava: caté o· mento que,lh.o ,'esppite, o sr. Va ra si se �não dlwia romper todas I' O�"ldecen[Jo á. �ranqueza. Pol.
ultimO transe� e encerrava gran- ro?at fCI vlctlma de alguma ma- a_s relaçoBs com um homem que, le� dlsse-lh� a sua Impressão a res
de numero dfil pape,s de deman- chlDacão desse gf'mero e vlDgou se tao mal cumpna as suas promes-I peito do artigo.
das. em um momento de colera. Tal- sas. ; -MflU caro senhor, disse Lam-
cA falta de probidarle daqllelle voz que levasstl os papeis relativos Em todo o caso, tinha tenção i blin rindo, o senhor é um pouco

homem é além disso fora. de con- a taes discussões' Uma ultima. do lbe dizer claramente o seu 010- i propenso para desconfiar. Re
testação e dos d0comentos encon- palavra, No primeiro momento a do de pensar. I corda-se que na nossa primeira
trados em sua casa resalta que elle

I instr,lC(;ão tinha-se dirigido se- A's nove horas em ponto Pol-j entrevist.'l lhe perguntei. com
empregava muitas vozes a seguin· guindo o!ltro encalço. maS basto I] let entl'aV,l no café Ricbe, A!grande sorpreza sua, o que à que
te_ manobr� : aceitava por c_onta, a confissão do sr. Varodat para principio, !Im tanto .deslumbrado I, ti�ba tido para j,antar? Por que'
n.ao escre�la nenhuma mençao e, qu� �osse abandonado. Esse err o pelo gaz, nao VIO Olnguem. Er-

I
E p.or que quena apreciar, pelaalDda maiS, recusando-se a en- nrovrnba de uma semelb&nça. de rava por entre as rnezas, resmuno � preCisão dos pormenores, a niti.

tregar a menor conta dos seus d"·1 iniciaes bastante Hxplicaveís, t8n- gand;J contra uma impontualida-1l dez das suas recordações.
vedores, conS"lrvaVl il::; lettras

I'
do em conta o grande numero

�eld/.) quasi descortez, quando
Lam·

mesmo pagas, a. pret'lxto que Ibe pessoas com as quaes o usurario blin, que estava sentado no meio j
eradevicJo ainda um resto de custas. estava em relações.' de oátras pessoas, S8 levan,ou e í

\

A.V.
POR

JULIO LERMINA
V

<Pormenor singulat·: não se

encontrou nenhuma inscripção em

nome do sr, André Varodat. Sa
be-se entretanto que na carteira
encontral1a em baixo na escada e

que O assassino deiI.áI'a cabir na

quéda estlvão encerradas duas
lettras á ordem de dous mil fran
cos cada uma. Essas lettras ti
nbão sido assignadas ha quinze
mezes à ordem do sr. Caribert,
teem li

. .data de 10 de Setembro de
1886 e vencião-se no dia 10 de
�etembrÇ) de 1887 e portanto por
pagar, havia tras metes.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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fiz que, em menos de 24 horas, e

teodo apenas tomado 6 colheres

do mencionado Xarope, vi desap
parecer aquelle impertinente in

commodo, que até hoje,felizmen
te, não voltou.
No interesse pois d'att\lellç�,

que soffrerem de igua lincommo
do, faço esta decl a r-ação, pois e s

tou certo q ue, como eu, encon

trarào com pl e ta cura no prepa
rOIdo dos Srs. Raulino Horn &
Oliveira.
Desterro, 10 de Janeiro de

1891.-Conego Joaquim Eloy de

Medeiros.

GRUPO DRAMATICO

ERNESTINA MOTTA DOSSANTOS

t José Ferreira da Silva
San tt\S e D. Thereza

Motta.esposa e rnãi da sem

pre l etnbruda e chorada,
D. Erneatina Mott!i dos

THEATRO
Domingo. 19 de Abril de �891

Réci ta particular extraordi-
naria em beneficio da carxa da Suntos convidam as jJes-

soas de sua amizade e rela-LIGA OPERARIA

Será representado o drama em

4. actos, original do presidente da
Liga Operaria, Si. Pedro de Frai
a>1 Cardoso,

Çt18, para assistiretu a mis
sa de sétimo dia que, pelo
repouso eterno re sua alma
mandam celebrai' terça-foi
ra , 21 do corrente ás 8 ho
ras da manhã, na igreja da
Ordem Terceira de S. Fran-

��MARTYR[�DOC�RA�AO
Terminará o espectaculo com

uma novidade, que hade agradar
aos Srs. convidados e que se

in ti: ula

'rudo pela ve.-darle

Barra do Aririú, 28 de Julho
de 1890.-Cldadãos Raulino Horn
& Oli\"'eira.-Eu abaixo assigna
do attesto que uma minha filha

por nome Bazilice,de 10 mezes de
Idade, estando soffrendo de uma

tarrivel tosse, com todos os sym
ptomas d» Coqueluche, foi radi

calmente curada com o Peitoral
Catharinense, por vós preparado,
aconselhado pelo cidadão Manoel
José Lamim.
Autoriso-vos a fazer desta o

uSO quo vos conviera.bem da hu
mauIdade sofír dor a ,

De l :.;. att. cr•. e vnr.

Antonio Firmino de Souza.
Reconheço a fir:na.-Antonio

Jose Lamim.

UMA SURPREZA FINAL
No saguã1 do theau o, em a

noite da récita, achar-se-há uma

commissão, nomeada pela dire
ctoria da Liga, para receber as

esportulas dos diguos Srs convi
dados
Secretaria da Liga Operaria,

na cidade do Desterro, e n. J l d-,
Abril dA 1891.

OYJ,S:-t9Ifl va SR3anOBaa svuJ,no •

3.LI1.3dd'1,C "l'V:l
SI3,\1 i113d 3 SvlOI;lVl. S301S3010
S\'101VI;l.lSVO - S3.l.ii:ll.s'to

S'íll � d3dSIOA Directoria

81.;;[ �LSi &L8[ U81 L981

mv J - YlHd'liaV'ilR,l- íN, IA -ROI�-nstdLIQUIDAÇÃO
ANTUNES & ALVES
resolveram liquidar sua

firma commercial, eetabele
cida com refinação CIo aE:8U

car, arrnazern de molhados
á T'U:;\ Trajano n. 5. Pedem
aos seus devedores que se

achão em atraso, se dignem
mandar saldar suas contas,
utp 30 de Junho p. futuro.

Desterro, l° de Abrtl de
1891.-Ântunes & Aloee.

CHARUTOS! CHARUTOS!
Esta casa acaba de receber,

directamente da Bahia, grande
quantidade de charutos de to

das as marcas e dos melhores
fabricantes.
Tem também fumo em rollo,

superior. por preço baratissime
Fumo Gysne, em pacotinhos,
kilo 1$900.

�. Gabriel

Sr. J. Alvaro, de Souza Soares.
-o seu xarope Peitoral de Üatn
barã tem me feito muita falta,
porque quasi nunca o enconto

DO seu deposito d'aq i. Tenho-o
aconselhado, na minha clinica, e

com elle tenho ursdo resultados
importantes lIO tratamento das
molestias broncho-pulmouares ,

Dr. C. Marchanâ.

(A firmaestá reconhecida.)
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A FONfA DA JUVENTUDE

EDITAES

nelegacia de 'rerras e

Colonisação
De ordem do crdadao, Dr. Vi

ctormo de Paula Ramos, Delega
do da Inspectoria Gera I de Terras
e Colonisação neste Es tado, faço
publico que até o dia 20 do cor

rente. a uma bora da tarde, em

que serão abertas em presença
dos inter essados as respectivas
propostas, recebem-se propostas,
nesta Bepartiçâo para os forneci
mentos de alimentaçao aos irnmi

grantes alojados na Hospedaria
do Sacco do Padre ou em qual
quer outra hospedaria que se

crear nesta Capital e de diétas
aos immigrautes enfermos; e pa
ra o serviço de transporte de imo

migrantes com as bagagens res

pectivas de bordo dos navIOs á

Hospedaria ou qualque r oul ro

alojamento e vice-ver�a, durante
o anno curren te; tudo de confor
midade com as condiç.ões que po
derão ser examinados pelos inte
ressados nesta Repartiç.ão todos
os dias utHis, dils 10 horas da
manbã ás 2 da tarde.

Delegacia de Terras e Colonisa
ção, no Dg�terro, 9 de Abril de
1891.-0 oJlicia!, Paulino Alva·
ro de Gouvéa

C�MPANHIA D[ �UMO�
S. Paulo

Fabrica, rua Ran�el Pestana n· 26
deposito, rua Direita n. 34, na

capital do

ESTADO DE S. PAULO
O abaixo assignado, represen

tante desta Companhia, auctori
sado pela respecti va di rectoria,
declara que é AGENTE GERAL da
mesma Companhia, n'este Estado,
O Sr. João dos Santos Mendouça,
conceituado negociante desta pra
ça; a elle, portanto, se poderão
dirigir os Srs. negociantes que
quizerem bonrar a C'1mpal1bia
com llsua freguezia, não só para
que lhes d� as informaç.õBs de

que precisarem, a respeito da

Companhia, como para fazerem
"eus p0didos, os quaes serão de

prompto e cuidadosamente avia·
d03.
Desterro, 10 de Març.o de 1891.

-José AZUr'ltra.

O abaixo assignado previne
ao publico qoe é o unico agente
do fumo Gysne, em todo o

Estado de Santa Catharina.
João dos Santos Mendonça

A FONTE DA JUVENTUD�
CHARUTOS DE HAVANA
Esta casa acaba de receber di

rectamente de Habana um im·

portante sortimento de charutos
finos e magníficos.

Recebeu tam bem pelo ui tim o

paquete finas

Escovas elBctricas vara limvar dentes.
João dos Santos Mendonça.

-

As pessoas
que conhecem ai

PZLULAS

DEiiiuT
"'_ •

DE PARIS
IJ_�e�ltam empurgar-sequa.ado
pre�lsao. Não receiam fastio .nem
fadlga, porque ao contrario dos
outrospurga tivos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che cOl.wier conforme suas

occupações.Jt. fadigadopurgativo
sendo annullada pelo effeito da
bra alimentação, si BP decide
facilmente a recomeçar
taota. velleBqúamo foI'

llecessario.
o fI'•• afl'.lo

ANNUNCIOS

DEOLARAÇÕES SambaquisS. B.
Caixa dos Emureg&dos do Commercio
Dumiogo 19 do corrente, à,
li hill a� da manhã, haverá 00

Clllb 12 de Ag\)�lo sessão d'es·
Ia SOCiedade, afim de eleger-se
Dova direcLorl3, propostas para

,
soeios e entrega de diplomas.
Pede-se o comparecimento

dllS Srs. SOCIO�, pOIS que se re·

solverá com () numero presente.
DesLe.rro, i 7 de Abril de

i89L-0 secretario, AZfre
QQ "T'bI.VS nCiJ� da. SiL7JG,

Christovão Nunes Pires ven

de sambaquis ou mariscos, para
jardm .

..... ' - _._ __ .__._._---

��������oo��
A. Companhia Typograpbica

do Brazd, com séde no Rio de

janeiro, precisa de compositores
lypographos, serios, para trlba
Ibarem por obra, Paga..se bem.

Emprego garantido.
Cartas sob A. B., na redac·

ção des'a rolba.

Collegio Alliança
Cantlnúa a fuoccionar provi

soriamente no predio o. 131 á
rua Areipreste Paiva.

-

MAGENLIQUOR
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LICOR ESTOMACAL
tot
H

i)
Q

PARA USO COMMUM
tzJ
�

ACTIVA O APPETITE
rJJ
�
O

E OONFORTA O ESTOMAGO
�
�
Q

Avvrovado vela Insvcctoria Geral de Bniene do Brazil I:Q
H

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889
i)
Q
tzJ

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS

SANTA CATHARINA

LIOUOR STOlVIAOHIC

�EITORI\L �ATHI\RINEN�E I
Xarope de Angico composto

COM

'T'ol.ú e Guaco
COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA

Apt .ooado pela Inspectoria de Hygiene Publica e premiado
com a medalha de 1" classe na Expos·ição Pro

vincial de 1888
Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do

Desterro. Reconhecido eflicaz no tratamento das TOSSES, BRON ..

CHlTES, ROUQUIDAO, A�THMA, COQUELUCHE, RESFRIA.DOS,
P;ERDA J?A V�Z, DEFLTTXO, e em todas as demais molestias das
VIas respiratorías.

Mais de 2.,000 pessoas, residentes em diversos Estados do Brazil
attesta� � eflicacia deste grande preparado, que em bem pouco t3m�
p� ad9.uIrlo uma reputação c?mo nenhum outro congenere, devido
nao so aOI seus salutares effeitos, como tambem no delicadissimo sa
bor, e preço ao alcance de todos!

Frasco. . . 1.$500
Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da A.merica do SUl

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

SANTA CATHARINA -DESTERRO

PEITORAL DE �AMBARA
. Re�edjo soberaoo para a� molestial' dos orgãus ros

plratorlO�, appr0vado pHla Exma. Jonta de Hygiene Pl1bli.
ca, autorisado pelo gcverno central, premiado com duas
med�lhas de ouro e rodeado de muitos e valioscs attestad08
medlcos que garan tem a �l1a efficacia.

O Peitoral de Cambará é preparado em Pelotas em
larga escala, pelo .st'u descobridor, O Sr., J. A. de Souza
Soares, no conhecldo E�tabelecimento Agrico·lndllstrial do
Pa.rque Pelotense, expressamente cr(,ácto pa r8 flsse effflito.

E' uma preparação perfeita, dt! COI'pO volnmoi'O, tranw
sparente e de um gosto agradabilil'simo ao paladar.

O �elbor attest:do ilPje da sup&rioridade deste precio.
so medicamento, esta no seu consumo gr3nde e pn.gressivo
por toda a America do Sul.

Preços: Fraoco, 2$500; meia duzia 13�OO' duzia
24$000.

. "

E' uoico agente e depositario da fabrica. neste Estado,
Elyseu GuHhel'me da §ilva

AO COMlVlERCIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

utros vegetaes dI' fabriCIJ de Guilherme Scheofftlr, de Bll1menau
depo8it.o na Pharmaeia e drogaria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA
15 BUÂ DO COMW-EROIO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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4 Jornal do Oommercio

Banco Rio-Santa Catharina'
CAP'IT'AL. • • • 5,000:000$000

SÉDE: RIO DE JANEIRO

Com succursal nesta cidade do Desterro, e agencias em outras cidades do Estado, onde a expel'iencia e as necessidades
do Banco o exigirem

------�:-����-------

FINS BANCODO
•

Negociar, por sua conta ou alheia, titulos da divida publica e Comprar e vender metaes, amoedados ou não, pedras precíosa
dos estad..s federados, das intendeueias, acções e obrigações de pre- ou qnaesquer valores referentes a especie.
ferencia de Bancos ou companhias ou em prezas legalmente «rganisa- Effectuar todas as operações de Del Credere e [íaaer as denomí-
das e que tenham cotação, nadas De-Report por conta propria oualheia.

Abrir e conceder creditas, contas correntes garantidas, doseou-
tar e redescontar lettras e outros titulos comrnerciaes á ordem ou a Orgsnisar e auxiliar a organisação de companhias e empresaa de

prazo fixo.
,

reconhecida utilidade,

Emprestar dinheiro sob cdu-çaó de titulas, conhecimentos, rnor- Comprar, vender ou explorar, por SU� conta, privilegies e COn-
cadorias depositadas ou em viagetii',' sob' hypothocas de predios e es- cessões, minas do OUI't) ou quaesquer outras.
tabelecimentos agricolas, etc.

Adquirir terrenos devolutos e colouisal-os, mediante os favores I Admiaistra r , gerir e custear quaesquer empresas ou estabeleeí.

concedidos pelo governo federal e d08 estados, e organisar nuoloos mantos, que adquira ou funde, por conta propria ou alheia,

agricoles. Estabelecer relações financeiras com as principaes praças da Be-
Valorisar o solo, fazend« todas as operações especificadas nu publica, da Europa e da América e effectuar finalmente todas as ope-

Lei Torrens, rações bancarias que forem de real vantegem.

De 2 a 5 meses .

De 6 a 9 mezcs .

RECEBE DINHEIRO A PREMIO ÁS SEGUINTES TAXAS':
I De 10 a 12 mezes •5%

6% Em conta corrente de movimento,

S�LLOS POR CONTÁ DO BANCO

Presidente, Dr. José Hygino Duarte Pereira, senador por Pernambuco
Director gerente, João G. Augé, negociante
Thesoureiro, Claudino Vicente da Rocha, director da companhia Artefactos lVIetallicos

Director-gerente no Desterro, tenente-coronel Elyseu Guilherme da Silva, negociante.

60 I
Trajll.no de Moraes,�banqueíro
Commendador Angelo de Bittencourt, presidente da companhia União Maritima
Julio Glech, � negociante

SUPPLENTES
Commendadór José Manoel de Navarro, banqueiro
Dr. Antonio Leite .M. de Barros, fazendeiro
Commendador Alfredo M. Martins de Pinho, banqueiro

CONSELHO CONSULTOR NO DESTERRO
Tenente Coronel André Wendhausen, negociante
João Martins Barbosa, negociante ,

Tenente Coronel Franoisco da Silva Ramos, negociantte

oBanoo executará suas operações, logo que o predio em

que deve ftrrroo.io.ue.r- fioa.r- pr()ITlptO.
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